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APRESENTAÇÃO

Conceitos equivocados sobre o bo-
tijão de gás ainda fazem parte do ima-
ginário coletivo. O mito de que a em-
balagem de GLP é potencialmente pe-
rigosa tornou-se, por vezes, tão enrai-
zado nas mentes que apenas quando 
contrastamos essa sentença com a re-
alidade é que tal engano pode ser des-
feito. O que dizer da embalagem de 
um produto inflamável que pode ser 
colocada perto de um fogão com cha-
ma acesa? É algo seguro? Sim, é muito 
seguro. Ninguém titubearia afirmar o 
contrário. Como explicar que em uma 
explosão de gás a embalagem que 
continha o produto permaneça ínte-
gra? Trata-se de um recipiente segu-
ro. Não se pode negar. 

De fato, segurança e botijão de 
gás são indissociáveis. Ao adquirir um 
recipiente, o consumidor está com-
prando também segurança. A em-
balagem que entra em sua casa e é 
colocada ao lado do seu fogão não 
oferece riscos de acidentes. Mas sim, 
demanda alguns cuidados, afinal, o 
GLP é um produto inflamável. Fazer 
uma compra segura, de um revende-
dor autorizado, é o passo número um. 
Instalar de forma correta, manter em 
dia os acessórios em uso (mangueira 
e regulador) e cuidar para que o local 

onde o botijão será colocado esteja 
adequado ao seu funcionamento são 
outras medidas importantes.

Nesta cartilha, você encontrará 
respostas para as dúvidas mais co-
muns sobre a segurança do botijão de 
gás; como efetuar uma compra segu-
ra; dicas de como zelar pelo uso segu-
ro do produto no dia a dia; o que não 
fazer para evitar riscos; procedimen-
tos indicados em caso de vazamentos 
e muito mais informações. Perceberá 
que é a utilização inadequada dos bo-
tijões a responsável pela maioria dos 
acidentes domésticos com o GLP.

Ao fim desta cartilha, ficará claro 
que o GLP é uma energia extrema-
mente necessária para o segmento 
residencial no Brasil e que seu uso ao 
longo de décadas pelas famílias bra-
sileiras é a prova cabal da sua rele-
vância. O GLP abastece 91% dos lares 
brasileiros por meio de um sistema 
logístico complexo, de entrega porta 
a porta, que combina eficiência ener-
gética, rapidez, comodidade e, sim, 
muita segurança.

Boa leitura!

Sergio Bandeira de Mello
Presidente do Sindigás

SEGURANÇA É ATRIBUTO 
INDISSOCIÁVEL DO BOTIJÃO 
DE GÁS
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O GLP é um energético compro-
vadamente seguro e pode ser usa-
do com tranquilidade na residência, 
agronegócio, comércio ou indústria. 
O maior volume de gás comercializa-
do no país é distribuído em botijões, a 
única embalagem de combustível que 
pode ficar próxima a uma fonte de 
calor, como o fogão. Feitos com uma 
chapa de aço bastante resistente, ca-
paz de suportar a pressão do gás, os 
botijões contam com válvula de segu-
rança que impede a sua explosão. 

Dentro do recipiente, o gás se en-
contra em estado líquido, mas quan-

do entra em contato com o ar, passa 
para o estado gasoso. Essa caracte-
rística faz com que o GLP se trans-
forme na chama do fogão. Apesar da 
confiabilidade, por ser um produto 
inflamável, seu manuseio precisa se-
guir algumas normas importantes de 
segurança. Também é imprescindível 
que o consumidor se certifique quan-
to à procedência dos recipientes, evi-
tando, assim, a compra do produto 
em locais não autorizados.

Considerada uma energia limpa 
e econômica, o GLP é tido como um 
combustível de alta eficiência em um 
futuro processo de transição ener-
gética para uma economia de baixo 
carbono. Embora seja um combustí-
vel fóssil não renovável, sua queima 
é mais limpa que outras fontes de 
energia, como o carvão, a lenha, óle-
os combustíveis e o óleo diesel, que 
emitem níveis muito maiores de gás 
carbônico para a atmosfera.

Além do mais, o poder calorífico de 
um só botijão de 13kg, o mais comum, 
corresponde à queima de dez árvores. 

O GLP É UM ENERGÉTICO 
SEGURO?1 O GLP É UM GÁS 

POLUENTE?2

Isso significa que o consumo de GLP 
evita a queima de milhões de árvores 
no Brasil, já que são consumidos cer-
ca de 400 milhões de botijões por ano. 
Por ser livre de metais pesados, não 
é corrosivo nem poluente, não ofe-
recendo danos às nascentes de água 
nem ao solo. Sua utilização é ideal para 
que as empresas consigam atingir seus 
objetivos ambientais que estabelecem 
a redução da emissão de CO².
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Ao adquirir um botijão de gás, é 
importante observar alguns requisi-
tos essenciais, que garantem a segu-
rança e a qualidade do produto. No 
momento da compra, o consumidor 
deve fazer quatro simples checagens: 
a verificação do lacre (que não pode 
estar rompido), do rótulo de instru-
ções e da marca do distribuidor gra-
vada em alto relevo no corpo do boti-
jão. Como os recipientes são produzi-
dos de acordo com normas técnicas, 
além da marca do distribuidor em 
alto relevo, a embalagem deve con-
ter também o selo de identificação da 
conformidade do Inmetro. 

Somente deverão ser aceitos boti-
jões que atendam a essas exigências. 
Isso porque as distribuidoras estão 
autorizadas a encher somente os re-
cipientes de sua própria marca, o que 
reforça a rastreabilidade do produto 
e a responsabilização da empresa em 
caso de sinistro, além da obrigação 
de manutenção e requalificação dos 
botijões. Ao comprarem o produto de 
uma empresa autorizada, os consu-
midores poderão contar com serviços 
de pós-venda e a prestação de assis-
tência técnica especializada.

Nota-se, portanto, que o consumi-
dor também desempenha um papel 
importante dentro da cadeia de co-
mercialização. Faz parte de sua res-
ponsabilidade, observar se o botijão 

O QUE O CONSUMIDOR  
DEVE OBSERVAR AO COMPRAR  
O BOTIJÃO DE GÁS?3

está em bom estado. Caso esteja ava-
riado ou enferrujado, o comprador 
tem o direito de recusá-lo. Também 
é importante observar se a manguei-
ra e o regulador possuem a marca do 
Inmetro e estão dentro da validade 
de 5 anos. Quando bem-informado, 
o consumidor consegue ter mais cri-
tério e ferramentas para fazer uma 
compra segura e ainda contribuir ini-
bindo o comércio irregular de boti-
jões de gás, que atua em desacordo 
com a legislação vigente.

ONDE O CONSUMIDOR 
DEVE COMPRAR O BOTIJÃO 
DE GÁS? 4

A revenda formal atua com rigor 
na garantia de segurança do botijão 
de gás e do consumidor. Por isso, a 
orientação é que o consumidor com-
pre gás somente nos pontos de venda 
autorizados pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP), que são regularmente 
fiscalizados e seguem todas as dire-
trizes da regulação ditada para a in-
dústria brasileira de GLP. No entanto, 
ainda é comum ver o produto sendo 
comercializado em locais inapropria-
dos, como bares, mercadinhos, açou-
gues, farmácias...

Nos pontos irregulares de venda, 
tanto o manuseio quanto o armaze-

namento dos botijões descumprem 
as normas de segurança em vigor, o 
que compromete a qualidade do pro-
duto, podendo provocar acidentes e 
colocar em risco a segurança do con-
sumidor. Por isso, a ANP obriga o re-
vendedor a exibir um quadro de aviso 
na entrada do estabelecimento com 
diversas informações, tais como: o 
número da autorização para o exercí-
cio da atividade, identificação da ANP 
que regula a atividade e contatos, te-
lefone de assistência técnica, dentre 
outros dados.
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MANUAL DE APLICAÇÃO DA MARCA DO INMETRO

A cor padrão da marca do Inmetro é a azul.

Para manter o padrão e controlar a qualidade e fidelidade 
da cor,  adotou-se a série internacional de cores Pantone 
295 CV para todas as aplicações gráficas e serigráficas.

Na impossibilidade de impressão na cor especial 
Pantone, deve-se utilizar a impressão em policromia.

Para reprodução em tubos catáditos (sites na internet, 
vinhetas audiovisuais etc), deve-se utilizar a escala RGB.

Azul Inmetro     Pantone 295 CV     C100 M82 Y35 K33     R0 G46 B95              002e5f

           Cor Inmetro        ou PANTONE®                 CMYK                         RGB                 Web Hexadecimal

PADRÃO CROMÁTICO

http://www.sindigas.org.br/Download/PUBLICACOES_SINDIGAS/CARTILHA_13/CARD3.jpg
http://www.sindigas.org.br/Download/PUBLICACOES_SINDIGAS/CARTILHA_13/CARD4.jpg
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Ao comprar um botijão de gás de 
uma revenda clandestina, o consu-
midor pode estar colocando a sua se-
gurança e a de sua família em risco. 
Embora o GLP seja uma energia com 
excelente custo-benefício, no co-
mércio irregular seu preço costuma 
ser mais baixo justamente pelo fato 
de esses locais não cumprirem algu-
mas exigências, como a autorização 
da ANP para comercializar o produto 
e a vistoria do Corpo de Bombeiros. 
Também não oferecem serviços de 
pós-venda e assistência técnica. 

Entre os problemas da compra de 
gás de uma revenda clandestina, está 
o conteúdo adulterado, já que nes-
ses locais o combustível costuma ser 
transferido de um recipiente para ou-
tro e o botijão muitas vezes é vendido 
sem estar totalmente envasado. 

A única forma de prevenção é a 
compra em uma revenda legal. Para 
identificá-la, basta verificar o número 
de autorização da ANP no quadro de 
avisos, localizado na frente da reven-
da, e o adesivo na lateral dos veículos 
de entrega. O consumidor também 
pode se certificar sobre a legalida-
de da revenda exigindo o documen-
to fiscal, pois é sabido que o comér-
cio clandestino não emite nota fiscal.  
Não vale a pena barganhar preço e 
comprar gás de revendas clandesti-
nas, pois além de a redução mensal 
ser muito baixa, o perigo que elas 
oferecem é enorme. 

QUAIS OS RISCOS DA COMPRA 
DE BOTIJÃO DE GÁS EM LOCAIS 
NÃO AUTORIZADOS?5

Ao se deparar com dois ou três bo-
tijões na porta de um comércio, sem 
permissão para vendê-los, o consu-
midor precisa ter a clareza de que 
outros recipientes podem estar guar-
dados em situação precária, sem os 
devidos cuidados. A irregularidade 
na venda de gás traz riscos expres-
sivos de acidentes para a vizinhan-
ça. Sem o devido conhecimento das 
normas e sem a estrutura necessária 
para armazenar os botijões, os esta-

QUAIS OS RISCOS OFERECIDOS 
POR UMA REVENDA IRREGULAR 
AO SEU ENTORNO?6

belecimentos informais ou não auto-
rizados costumam guardar o produto 
fora dos padrões exigidos e em locais 
improvisados, sem, por exemplo, as 
devidas distância e ventilação natu-
ral obrigatórias, necessárias para evi-
tar riscos de explosões em casos de 
vazamento do gás.
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O consumidor precisa estar cons-
ciente dos perigos que envolve a ven-
da clandestina de GLP e que a comer-
cialização irregular de botijão é cri-
me, previsto em lei. Caso tenha al-
guma suspeita ou identifique alguma 
irregularidade, ele deve recorrer às 
autoridades, como a ANP (tel. 0800 
970 0267) e demais órgãos competen-
tes. Também pode fazer uma denúncia  

pelos números 190 ou 193. A identida-
de do denunciante será preservada e a 
punição para os revendedores irregu-
lares é de multa e até prisão. Não po-
demos ser permissivos com a revenda 
ilegal sob pena de pôr vidas em perigo. 

O QUE O CONSUMIDOR DEVE 
FAZER AO TER CONHECIMENTO 
DA EXISTÊNCIA DE UMA 
REVENDA IRREGULAR?

7 BOTIJÃO DE GÁS 
TEM VALIDADE?8

Não. Os botijões de gás não pos-
suem prazo de validade. Os botijões 
possuem prazo de elegibilidade para 
o serviço de requalificação, e é impor-
tante respeitá-lo para evitar inciden-
tes indesejados. São 15 anos a partir 
do momento que sai de fábrica e de 
10 anos depois que passa pela primei-
ra requalificação. Por norma, o botijão 
traz em sua parte superior e em alto 
relevo o ano de sua fabricação. No en-
tanto, a vida útil do recipiente depende 
de fatores externos, como condições 
atmosféricas, desgaste provenientes 
de impactos, ferrugem, entre outros.

Ao atingirem o prazo de 15 anos 
de fabricação, é obrigatória a requa-
lificação dos botijões, e as seguintes 
a cada 10 anos de uso. Os recipien-
tes que passam por esse processo re-
cebem uma plaqueta indicando o ano 
para realização da próxima requalifi-
cação, já os que não estão em condi-
ções de uso são inutilizados e enca-
minhados para reciclagem.

http://www.sindigas.org.br/Download/PUBLICACOES_SINDIGAS/CARTILHA_13/CARD7.jpg
http://www.sindigas.org.br/Download/PUBLICACOES_SINDIGAS/CARTILHA_13/CARD8.jpg
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Mais de 91% dos lares brasileiros 
usam botijão de gás para o preparo 
de alimentos, e embora ele não re-
presente perigo, há cuidados a se-
rem tomados em relação ao armaze-
namento doméstico. O consumidor 
deve mantê-lo longe de tomadas ou 
ralos, locais onde o gás pode ficar 
confinado em caso de vazamento.

Também é recomendado deixar o 
botijão em lugares bastante areja-
dos, nunca confinado em armários 
ou espaços sem ventilação natural. 
Não se deve deixar o recipiente ex-
posto ao sol ou à chuva, que podem 
danificar a mangueira e o regulador 

de pressão. Para protegê-lo do am-
biente externo, o ideal é construir um 
abrigo próprio para botijões, com es-
paço para o recipiente, o registro e 
a mangueira. Até mesmo as capas de 
botijões comumente utilizadas por 
donas de casas como decoração de-
vem ser evitadas, pois ali também há 
risco de confinamento de gás. As ca-
pas de plástico representam um peri-
go ainda maior, pois o material gera 
eletricidade estática.

17

COMO ARMAZENAR O 
BOTIJÃO EM CASA?9

Ao notar que a chama nas bocas do 
fogão começou a ficar fraca ou apa-
gou totalmente, o consumidor deve fi-
car atento para realizar a substituição 
do recipiente por outro cheio. É im-
portante verificar e ter atenção com 
a mangueira e o registro. Ao realizar 
a troca do botijão, o consumidor deve 
examinar as condições desses aces-
sórios, o prazo de validade que é de 
cinco anos e estado de conservação. 
Caso perceba que a mangueira está 
ressecada ou que o registro apresen-
ta dificuldade na retirada do botijão, 
é necessária a substituição indepen-
dentemente da sua validade.

Considerando esses pontos de 
atenção, o consumidor terá a cada 
troca de botijão um produto versá-
til, eficiente e em perfeitas condições 
de uso. Vale lembrar que o consumi-
dor pode sempre contar com o apoio 
do seu distribuidor ou revendedor de 
confiança.

Os cuidados com os botijões de 
gás, especialmente na hora da troca, 
podem salvar vidas. 

QUANDO DEVO TROCAR O 
MEU BOTIJÃO DE GÁS?10

16
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Não. Muitas pessoas acreditam que, 
quando o gás está acabando, “deitar” 
o botijão, ou seja, colocá-lo na posi-
ção horizontal, fará com que consigam 
aproveitar o finalzinho do gás para 
continuarem cozinhando. Além de não 
proporcionar maior rendimento do 
gás, essa prática pode ser muito pe-
rigosa, pois quando deitado, o gás li-
quefeito que está no recipiente pode 
vazar pela mangueira e elevar a pres-

são. Isso aumenta as chances de va-
zamento e os riscos de uma eventual 
explosão do gás. Por isso, jamais co-
loque o botijão deitado. E, ao primei-
ro sinal de que o gás está acabando, 
entre em contato direto com uma re-
vendedora autorizada e solicite um 
novo produto.

POSSO DEITAR O BOTIJÃO  
PARA APROVEITAR AO MÁXIMO 
O PRODUTO ATÉ ACABAR?11 QUAIS CUIDADOS SÃO  

NECESSÁRIOS NO MOMENTO  
DA TROCA?12

Na hora da troca do botijão, verifi-
que se todas as bocas do fogão estão 
desligadas e jamais vire o recipiente. 
O ambiente onde ele está localizado 
deve possuir boa ventilação natural e 
estar afastado de qualquer fonte de 
calor. Durante a troca, é importan-
te deixar o aparelho celular longe do 
produto.

A substituição deve sempre ser 
feita de forma manual, sem a ajuda 
de ferramentas. Basta retirar o lacre 
do botijão. O regulador ou registro 
foi fabricado para que o consumidor 

consiga fazer a troca do botijão sem 
a necessidade de ferramentas. Após 
a substituição e antes de usar o fo-
gão, verifique se existe vazamento 
nas conexões, utilizando água e sa-
bão. Em caso de dúvida, ou se não 
se sentir seguro para fazer sozinho a 
instalação, o consumidor pode solici-
tar o serviço ao revendedor que fez a 
entrega do botijão.

19
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O botijão de 13kg, mais utilizado 
nas residências brasileiras (são apro-
ximadamente 33 milhões de unida-
des comercializadas mensalmente), 
está sempre conectado ao fogão por 
um regulador de pressão e por uma 
mangueira. O regulador, ou registro, 
é responsável por regular a pressão 
e vazão do gás, para que o equipa-
mento funcione perfeitamente e não 
gere chamas grandes no fogão. Já a 
mangueira conduz o combustível até 
a entrada do fogão e, por isso, deve 
estar sempre em perfeitas condições.

Uma das principais causas de aci-
dentes envolvendo botijões é o uso 
inadequado desses acessórios, que 
muitas vezes estão vencidos (ambos 
têm prazo de 5 anos de validade) ou 
não são os apropriados para insta-
lação doméstica de GLP. Para que o 

Sim. O prazo de validade da man-
gueira e do regulador é de cinco anos, 
contados a partir da data de fabrica-
ção, devido à possibilidade de res-
secamento de alguns de seus com-
ponentes. Para conferir a data, bas-
ta olhar na própria mangueira e no 
verso do regulador. Esses acessórios 
possuem vários requisitos que devem 
ser atendidos para garantir a segu-
rança do uso do botijão.

O consumidor deve observar se 
a mangueira e o regulador de pres-
são possuem o selo de identificação 
da conformidade do Inmetro, assim 
como sua respectiva norma de fabri-
cação. Essa identificação atesta que 
os produtos cumprem todos os requi-
sitos estabelecidos pelas normas téc-

consumidor possa garantir a segu-
rança de sua família e da sua casa, 
ele deve tomar algumas precauções. 
Em casos de mangueiras de gás com 
vincos, que reduzem a passagem do 
gás, ou que estejam apresentando si-
nais de ressecamento é recomendada 
a substituição imediata. 

Quanto ao regulador, é importan-
te observar se o equipamento segue 
a norma de fabricação (ABNT NBR 
8473) e traz as seguintes informa-
ções: marca do fabricante, o sentido 
do fluxo do gás, a validade, a identi-
ficação de indústria brasileira ou país 
de origem, a pressão nominal de saí-
da, a vazão nominal em kg/h de GLP e 
o modelo do produto.

20

MANGUEIRAS OU 
REGULADORES POSSUEM 
CERTIFICAÇÃO E VALIDADE?

POR QUE MANGUEIRAS E 
REGULADORES MERECEM 
ATENÇÃO ESPECIAL?13 14

nicas e seguem avaliações periódicas 
de certificação. Sem essas especifi-
cações, eles não são seguros, deven-
do ser imediatamente descartados e 
substituídos.

Esses critérios de segurança são 
estabelecidos em normas da ABNT, 
que determina a substituição dentro 
do prazo ou a antecipação da troca, 
caso seja identificado algum dano. 
Em algumas situações, os materiais 
podem apresentar avarias, normal-
mente ocasionadas pelo mau uso ou 
condições não favoráveis, oferecen-
do risco de vazamentos.
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um de boa qualidade, blindado para 
uso doméstico. Já a braçadeira, que 
garante a conexão da mangueira com 
o registro, deve ser metálica.

Diante de qualquer sinal de vaza-
mento de gás, mantenha o botijão 
em uma área naturalmente ventilada 
e respeite a validade do regulador de 
pressão e da mangueira que ligam os 
recipientes aos equipamentos de con-
sumo. Algumas vezes, a troca desses 
acessórios pode ser feita antes do pra-
zo, caso algum dano seja identificado.

Jamais faça “extensões” na man-
gueira de gás, juntando duas ou vá-
rias delas. Tenha sempre cuidado com 
o seu posicionamento. O ideal é colo-
car o botijão a uma distância razoá-
vel do fogão, que não obrigue esticar 
demais a mangueira original. Ela deve 
ter entre 0,80m e 1,25m de compri-
mento. Por isso, é aconselhável sem-
pre fazer o cálculo do espaço antes de 
instalar o recipiente.

Se houver um espaço muito gran-

de entre a posição do fogão e a do 
botijão, é recomendado usar uma tu-
bulação rígida de acordo com a nor-
ma brasileira NBR 15526. Tecnica-
mente, conhecida como “Redes de 
distribuição interna para gases com-
bustíveis em instalações residenciais 
e comerciais - Projeto e execução”. 

A maioria dos vazamentos ocor-
re nos elementos de ligação, como 
mangueiras ou outros conectores fle-
xíveis, que vão se deteriorando ao 
longo do tempo, seja por desgaste 
natural ou mecânico, ao sofrer repe-
tidas batidas com outros objetos. 

Para evitar vazamentos, esteja 
atento à segurança dos itens. Utilize 
uma mangueira apropriada para gás 
de cozinha, que possui uma descrição 
indicando que foi feita para essa fina-
lidade, além de respeitar o seu pra-
zo de validade. Evite passá-la por trás 
do fogão, já que pode dilatar e provo-
car vazamento. Também é importan-
te ter cuidado com o registro. Utilize 

COMO EVITAR O 
VAZAMENTO DE GÁS?

POSSO FAZER UMA 
EXTENSÃO DA MANGUEIRA 
DE GÁS?15 16
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Por meio do cheiro intenso do gás é 
possível identificar um eventual vaza-
mento. Se for constatado em ambien-
te fechado, devem-se abrir portas e 
janelas e fechar o regulador de pres-
são. É necessário afastar as pessoas 
do local e não acionar interruptor de 
eletricidade, aparelhos eletrônicos ou 
qualquer outro que produza faísca. 
Também está proibido fumar ou acen-
der fósforos no local. Se o quadro ge-
ral de eletricidade estiver fora do imó-
vel, o mesmo poderá ser desligado 
por precaução. Em casos mais graves, 
recomenda-se entrar em contato com 
a assistência da distribuidora de gás 
ou mesmo o Corpo de Bombeiros.

Já em casos de vazamento com 
fogo, as primeiras providências a se-

Não é indicado o uso de fogareiros 
instalados diretamente nos botijões, 
pois podem ocorrer acidentes devido à 
proximidade do fogo à parte superior 
dos recipientes. Nos botijões com ca-
pacidade de 5, 7, 8 e 13 Kg, os plugues 
fusíveis são programados para rom-
per a uma temperatura de aproxima-
damente 70°C. O plugue fusível é um 
dispositivo de segurança que, aqueci-
do a uma temperatura elevada, enten-
de que o botijão está sendo submetido 
a um incêndio. Assim, ele expulsa o GLP 
da parte interna do botijão para evitar 
uma explosão da embalagem.

Para acender os queimadores, pri-
meiro deve-se abrir o registro de gás 
no botijão. Em seguida, acenda o fós-
foro e aproxime-o do queimador que 
será usado. Só depois, ligue o botão 
do queimador. Evite fazer o contrá-
rio, primeiro ligar o botão e depois 
acender o fósforo. Já para desligar os 
queimadores, feche-os, espere a cha-
ma se apagar e, a seguir, desligue o 
registro de gás.

QUAL O RISCO DE LIGAR O 
FOGAREIRO DIRETAMENTE 
AO BOTIJÃO?

EM CASO DE 
VAZAMENTO DE GÁS, 
COMO PROCEDER?17 18

rem tomadas são interromper o abas-
tecimento e desviar as pessoas do lo-
cal. Nestes casos, deve-se evitar dei-
tar ou inclinar o botijão, já que estas 
posições podem causar o vazamento 
do GLP, agravando ainda mais a situ-
ação. Acione imediatamente o Corpo 
de Bombeiros e jamais tente eliminar 
o fogo de maneira improvisada. Ex-
tintores de pó químico são utilizados 
apenas em pequenos incêndios. Já os 
grandes só devem ser controlados 
pelo Corpo de Bombeiros e sistemas 
de proteção civil.
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Diferentemente do que costuma ser 
noticiado sobre acidentes envolvendo 
GLP, o botijão de gás NÃO explode. Isso 
mesmo! Embora no imaginário popular 
haja uma ideia equivocada de que bo-
tijão é “perigoso”, ele não é. Afinal, ele 
funciona ao lado, ou mesmo bem pró-
ximo, de um fogão aceso, sem causar 
qualquer problema ou risco.

A embalagem dos recipientes de 
GLP é extremamente segura e resis-
tente, feita com uma chapa de aço, 
capaz de suportar com folga a pres-

Acidentes com botijão de gás são 
pouco comuns, mas este não é um 
produto com o qual se possa negli-
genciar a segurança, tanto na arma-
zenagem quanto no manuseio. O vasi-
lhame de uso doméstico mais comum, 
o de 13 kg, está presente em mais de 
91% dos lares brasileiros, portanto 
garantir que o produto funcione em 
perfeito estado é fundamental.

A maior parte dos acidentes, en-
volvendo gás de cozinha, poderia ser 
evitada caso as regras de segurança 
fossem cumpridas. Instalações mal-
feitas, uso e armazenamento inade- 

são de serviço do gás. Em casos de 
acidente, o que corre é a explosão do 
ambiente, ocasionada pela combina-
ção de diferentes fatores, como a fal-
ta de ventilação adequada, vazamen-
to do gás em decorrência de má ins-
talação do botijão, acionamento de 
uma fonte de calor no local do vaza-
mento de gás, por exemplo.

Para garantir a segurança dos con-
sumidores e colaboradores, as distri-
buidoras de GLP seguem um conjunto 
de normas técnicas e regulamentos 
que asseguram a qualidade dos reci-
pientes que os consumidores recebem 
em suas casas. Elas regulam da fabri-
cação dos botijões às válvulas que de-
vem ser usadas, estabelecendo cri-
térios de manutenção e testes de re-
qualificação, criando um sistema bas-
tante eficiente e confiável. 

Por sua vez, o consumidor preci-
sa seguir algumas regras simples de 
manuseio, como manter o botijão em 
uma área ventilada e verificar o prazo 
de validade do regulador de pressão 
e da mangueira. Utilizá-los além do li-
mite estabelecido pode ocasionar va-
zamentos. Como se vê, não há razões 
para ter receios do botijão.

2626

QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS 
CAUSAS DE ACIDENTES 
ENVOLVENDO O BOTIJÃO?

AFINAL, BOTIJÃO DE 
GÁS EXPLODE?19 20

quado estão entre as principais causas.
Por isso, realizar oportunamente a 

troca dos equipamentos, como man-
gueira e regulador, é muito importan-
te, pois há desgaste do material com o 
tempo de uso. Seu prazo de validade é 
de cinco anos. Outra dica é armazenar 
o botijão em local arejado. Utilizando 
o recipiente de forma adequada e res-
peitando as instruções, o botijão esta-
rá apto para uso com total segurança. 

27

http://www.sindigas.org.br/Download/PUBLICACOES_SINDIGAS/CARTILHA_13/CARD19.jpg
http://www.sindigas.org.br/Download/PUBLICACOES_SINDIGAS/CARTILHA_13/CARD20.jpg


28 29

Utilizado em muitos lares brasilei-
ros, o botijão de gás pode provocar 
acidentes se não forem observados 
alguns cuidados na sua utilização. O 
GLP é um produto essencial para a 
população brasileira, pois é utilizado 
no preparo das refeições diárias em 
cerca de 66 milhões de residências 
de todas as classes socioeconômi-
cas. Se o botijão estiver enferrujado, 

Pela regulação vigente, a distribui-
dora detentora da marca gravada em 
alto relevo no corpo do botijão é quem 
tem a responsabilidade pela manuten-
ção e requalificação dos recipientes de 
GLP. Por isso, é tão importante a pre-
sença da marca, pois é ela que garan-
te a qualidade e a segurança do pro-
duto, além da proteção ao consumi-
dor. É importante lembrar que a mar-
ca da distribuidora deve ser a mesma 
no lacre, no rótulo e no botijão.

Existe uma regulação econômi-
ca para que as distribuidoras façam 

DE QUEM É A 
RESPONSABILIDADE PELA 
MANUTENÇÃO DO BOTIJÃO?

BOTIJÃO DE GÁS  
ENFERRUJADO OU AMASSADO 
É PERIGOSO?21 22

inspeções minuciosas dos seus boti-
jões, antes de cada envase, de acor-
do com as normas técnicas esta-
belecidas. Assim, todos os botijões 
de GLP passam periodicamente por 
uma bateria de testes, para avaliar 
suas condições seguras de uso. Os 
que não atendem os requisitos ne-
cessários são segregados e encami-
nhados à manutenção.

visivelmente amassado, com a alça 
solta ou a base danificada, o consu-
midor não deve aceitá-lo, pois esse 
tipo de dano pode comprometer a 
qualidade do produto e a segurança 
do consumidor.
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Quando os recipientes usados vão 
para a base da sua distribuidora é 
feita uma minuciosa inspeção, onde 
são observados diversos aspectos do 
produto. Os que não atendem os re-
quisitos necessários são segregados 
e encaminhados à manutenção. Isso 
acontece com os mais de 33 milhões 
de botijões vendidos mensalmente 
no país.  

Na manutenção, os botijões po-
dem ser requalificados ou sucatea-
dos. Segundo a ANP, aproximada-
mente 4% dos que entram no proces-
so de requalificação são sucateados 
por não passarem nos testes exigidos 

O botijão de gás não tem data de 
vencimento ou validade. A contar do 
ano de fabricação da embalagem, no 
máximo até completar 15 anos, o re-
cipiente deve ser requalificado, ou 
seja, passará por uma série de tes-
tes e verificação de normas técnicas 
que revalidará a sua capacidade de 
transportar o GLP de forma segura, 
determinando sua continuidade em 
serviço. As seguintes devem ocorrer 
a cada 10 anos. Na maioria das vezes, 
o processo ocorre antes, pois existem 
diversos outros fatores que elegem o 
recipiente à requalificação.

No processo de requalificação o 
botijão passa por uma rigorosa verifi-
cação interna. Efetua-se, então, um 
teste de integridade da embalagem,  
observando-se sua resistência e a 
existência de vazamentos, para ava-
liar se o recipiente apresenta os re-
quisitos necessários para operar por, 
no mínimo, mais 10 anos. Também é 
realizado o teste hidrostático, um 
método que utiliza a pressão hidráu-
lica para verificar a integridade do 
vasilhame e a sua condição para en-
chê-lo com total segurança. Os bo-
tijões são testados a uma pressão 
duas vezes superior à normal de uso. 
Caso não tenha mais condições de 
circular no mercado, ele é inutiliza-
do, seguindo para reciclagem nas si-
derúrgicas.

na norma técnica, sendo substituídos 
por recipientes novos, evitando ris-
cos ao consumidor. A cada ano, mi-
lhões de botijões novos são adquiri-
dos pelas distribuidoras de GLP.

Com esses procedimentos, cada em-
presa mantém um rigoroso controle 
de qualidade dos seus recipientes, an-
tes de enchê-los novamente, e o con-
sumidor recebe sempre botijões ade-
quados para usar com segurança em 
sua residência.

O QUE É 
REQUALIFICAÇÃO DE 
BOTIJÃO DE GÁS?

O QUE ACONTECE COM  
UM BOTIJÃO REPROVADO 
NA INSPEÇÃO VISUAL?23 24

A Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) 
acompanha a execução do progra-
ma de requalificação. As normas da 
ANP e sua ação fiscalizadora promo-
vem investimentos e ajudam a garan-
tir o bem-estar da população brasi-
leira, que conta com o GLP em mais 
de 91% dos lares. Vale destacar que o 
Programa de Requalificação do Brasil 
é uma referência de sucesso mundial.
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Atualmente, 66 milhões de lares 
brasileiros utilizam botijões ao lado 
de fogões acesos. Para garantir que 
o produto seja usado com total segu-
rança, as distribuidoras seguem rígi-
dos padrões de segurança determina-
dos pela ANP, Inmetro e outros órgãos 
responsáveis por regular a atividade. 
Cada vasilhame possui a garantia da 
distribuidora que o colocou no merca-
do. Então, caso ocorra qualquer pro-
blema com o produto, é muito fácil 
identificar de quem é a responsabili-
dade, pois basta o consumidor ver a 
marca estampada em alto relevo no 
vasilhame. É ela que oferece a garan-
tia da qualidade e indica a procedên-
cia do produto. Esse direito, previsto 
no Código de Defesa do Consumidor, 
assegura a responsabilidade da em-
presa fornecedora do produto. 

A marca significa uma garantia de 
qualidade e respeito às normas vigen-
tes, exigindo que o GLP de uma em-
presa somente possa ser comerciali-
zado em recipientes de suas marcas. 
Tal exigência cria um sistema virtuo-
so e dá ao consumidor a garantia de 
que alguém responde por essas mais 
de 126 milhões de embalagens em cir-
culação no Brasil. 

A identificação da marca do distri-
buidor de GLP, gravada em alto relevo 
no corpo dos recipientes transportá-
veis, atende direitos básicos previstos 
no Código de Defesa do Consumidor. 
Assegura também a responsabilida-
de civil do distribuidor perante o seu 
cliente, a adequada operacionaliza-
ção do processo de requalificação e 
permite ainda os controles de compe-

Portanto, cabe à empresa cuja 
marca está estampada no botijão in-
vestir para que o produto esteja sem-
pre em perfeito estado. Existem ini-
ciativas que pretendem “universalizar 
o uso dos recipientes de GLP”, abolin-
do a marca do botijão de gás.  Quem 
defende a ideia acredita que isso tra-
ria mais competitividade ao mercado 
e reduziria o preço do produto. No en-
tanto, a proposta de eliminar a exclu-
sividade da marca nos botijões pro-
vocaria efeitos negativos para a livre 
concorrência, para a competitividade 
das empresas, e para o consumidor, 
que conviveria com os riscos da falta 
de segurança de botijões, sem as de-
vidas manutenção e requalificação. 

POR QUE NÃO É PERMITIDA  
A COMERCIALIZAÇÃO DO GLP 
EM RECIPIENTES DE OUTRAS 
MARCAS?

QUAL A IMPORTÂNCIA 
DA MARCA NO BOTIJÃO 
DE GÁS?25 26

tência e melhor fiscalização da ANP.
Caso fosse permitido comercializar 

GLP em recipientes de outras marcas, 
as empresas não investiriam na ma-
nutenção, requalificação e reposição 
dos botijões, já que seriam coletivos. 
Ou seja, a requalificação e a compra 
de novos botijões se tornariam inviá-
veis e colocariam em risco o consu-
midor. Afinal, por qual motivo uma 
empresa investiria em novos reci-
pientes ou faria a manutenção deles, 
se a concorrência pudesse utilizá-los  
como se fosse da sua marca? Por 
isso, o respeito à marca é indispensá-
vel para uma indústria de GLP estru-
turada, eficiente e segura.
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Embora alguns países adotem esse 
modelo, no Brasil o sistema que vigo-
ra é o de portabilidade. Nele, o con-
sumidor tem o direito de trocar o bo-
tijão vazio por outro cheio, de qual-
quer marca à sua escolha. A cada 
compra, ele recebe um vasilhame em 
perfeitas condições, mesmo que en-
tregue um botijão vazio em mau es-
tado. Isso significa que, a cada mês, 
o consumidor pode optar por um for-
necedor diferente, mesmo se a em-
balagem que tiver em casa for de 
uma empresa concorrente. 

Não há burocracia, custo extra ou  

demora neste processo. O sistema 
de portabilidade do setor brasilei-
ro de GLP é bem-sucedido e consi-
derado um exemplo para vários paí-
ses, tamanha a sua eficiência em um 
ambiente altamente desafiador, de-
vido ao enorme volume de vendas 
– 33milhões de botijões vendidos 
mensalmente – e à alta capilaridade 
do produto, com distribuição em to-
dos os municípios brasileiros.

QUANDO COMPRO UM BOTIJÃO 
PELA PRIMEIRA VEZ, FICO 
SEMPRE ATRELADO À MARCA 
ESTAMPADA NO RECIPIENTE?

27 CARDS PARA 
COMPARTILHAMENTO
NAS REDES SOCIAIS
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